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FÓRUM DE DISCUSSÃO ESTUDANTIL (FDE) 

STUDENT’S DISCUSSION FORUM  

 

Matheus de Freitas Cecílio, Anna Carolina Monéia, José Geraldo Alberto 

Bertoncini Poker 

O Fórum de Discussão Estudantil (FDE) é um evento anual organizado pelo 

GEO – Grupo de Estudos e Pesquisa em Organizações Internacionais -, agremiação de 

alunos do curso de Relações Internacionais da Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC), 

da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de 

Marília. O GEO organiza os Fóruns desde 2009, sendo que em 2015 ocorreu a sétima 

edição do FDE.  

 O FDE consiste em uma simulação de uma organização internacional. No caso, 

é simulada a OEA (Organização dos Estados Americanos). O evento é voltado 

unicamente para os alunos do Ensino Médio de Marília e região. A participação dos 

alunos no Fórum se dá por meio das delegações. Cada delegação é composta de quatro 

alunos e representa um país. Ao longo dos dias do evento, os alunos daquela delegação 

têm de simular o posicionamento do respectivo país, sendo encorajados a fazê-lo da 

maneira mais verossímil possível. A cada ano, dois comitês, cada um contendo um tema 

diferente, são simulados.  

No ano de 2015, entre os dias 13 e 16 de outubro, foram simulados os seguintes 

temas: Proteção ao menor; e Desenvolvimento Sustentável das Cidades. Participaram do 

VII Fórum de Discussão Estudantil 25 (vinte e cinco) alunos da rede de Ensino Médio 

de Marília e região. Alunos do curso de Relações Internacionais compuseram algumas 

delegações-chave junto aos secundaristas, tais como a delegação dos Estados Unidos da 

América e a da Venezuela, a fim de que o debate fosse fluido e os alunos mais 

experientes pudessem ajudar aos menos iniciados. Somando as pessoas que trabalharam 

no evento como “staff”, este chega ao número total de 50 (cinquenta) participantes.   

 De forma geral, a sétima edição do Fórum de Discussão Estudantil foi muito 

bem avaliada pelos participantes. Entre os pontos positivos, destacaram-se a atualidade 
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dos temas postos em debate; a cooperação entre os alunos do curso de Relações 

Internacionais e os estudantes secundaristas no âmbito das delegações; o 

profissionalismo dos organizadores; entre outros.   

 Espera-se que os participantes do Fórum desenvolvam suas habilidades de 

análise crítica de problemas contemporâneos e pertinentes; de oratória e diplomacia; de 

cooperação; entre muitas outras. Além disso, os Fóruns constituem uma grande 

oportunidade para que os participantes aprendam mais sobre uma das áreas de atuação 

do profissional de Relações Internacionais e possam eventualmente clarear suas opções 

para o vestibular. Em suma, os Fóruns podem ser resumidos como um modelo 

pedagógico alternativo, que visa, sobretudo, o aprendizado através da simulação. 

 Como último ponto, é necessário lembrar que esta atividade de extensão, assim 

como muitas outras, também se materializa em uma relação de reciprocidade. Da 

mesma maneira em que os alunos do curso de Relações Internacionais da UNESP 

Marília são financiados pelo contribuinte, eles procuram retribuir este voto de confiança 

através de ações que envolvam e engrandeçam a comunidade como um todo.  

 

Simulação realizada na UNESP durante o V FDE de 2013 (outubro). Autoria da foto: 

GEO. 
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Palestra de abertura do V FDE (outubro/2013). Autoria da foto: GEO. 

 

Alunos da delegação do Brasil leem o documento de posição, que traz os postulados 

gerais da política externa do país em questão e deve ser apresentado ao início dos 

debates (outubro/2015). Autoria da foto: GEO. 
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As delegações se reúnem na Assembleia Geral, que ocorre no último dia do evento e 

une ambos os comitês (outubro/2015). Autoria da foto: GEO. 


